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A ADMINISTRAÇÃO RURAL EM PROPRIEDADES
FAMILIARES

Lírio José Reichert1

SINOPSE

O gerenciamento da propriedade rural é uma das ferramentas importantes e indis-
pensáveis para se buscar um desenvolvimento sustentável da propriedade como um todo,
independentemente do seu tamanho. O objetivo do presente trabalho foi acompanhar e ana-
lisar a estrutura gerencial de uma propriedade familiar localizada no Passo do Pilão, em
Pelotas - RS, na qual se enfocou a administração e o gerenciamento durante um ano agrícola
(julho/96 a junho/97). O estudo constituiu-se da avaliação dos índices técnicos e econômicos
das atividades desenvolvidas. Constatou-se que a renda bruta da propriedade foi de
R$ 23 155,42, oriunda de oito atividades econômicas voltadas à comercialização, das quais
somente quatro contribuíram positivamente - milho, leite, batata-doce e morango; as demais -
alface, melão, batata e cenoura - tiveram participações negativas na margem bruta no ano
estudado.

Palavras-chave: administração rural, gerenciamento da propriedade, contabilidade agrícola ,
sustentabilidade e agricultura familiar.

1 INTRODUÇÃO

Os princípios básicos da administração que são aplicados à indústria e ao
comércio são também válidos, em termos gerais, para a agricultura. Entretanto,
deve-se ressaltar que essa tem determinadas características que a diferenciam dos
demais segmentos, as quais, por isso, precisam ser consideradas.

Muitos dos fatores de produção, como a terra, por exemplo, que, para a in-
dústria, representa tão somente a base para a instalação do imóvel, para a agricul-
tura, é considerada o principal meio de produção, que precisa ser estudado na sua
microcomposição, visando à exploração do seu potencial máximo. Variáveis, como
o clima, por exemplo, que condiciona todas as atividades produtivas e determina o

1 Economista, técnico da Embrapa do Centro de Pesquisa Agropecuário de Clima Temperado de
Pelotas, Rio Grande do Sul. Mestrando na área de Administração de Empresas pela Universidade
del Museo Social Argentino de Buenos Aires em convênio com a Universidade Católica de Pelotas.
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que pode ser produzido, implicando riscos para a agricultura, não representam
muito para a indústria. Portanto, esses condicionantes impõem ao produtor rural
uma certa organização no seu negócio, sob pena de ele não alcançar o máximo
rendimento econômico, considerando o conjunto das atividades produtivas plane-
jadas.

O objetivo principal deste trabalho, que é parte de uma dissertação de
mestrado, é relatar o acompanhamento técnico-econômico de uma propriedade
selecionada durante um ano agrícola2 (julho/96 a junho/97), visando conhecer
alguns índices econômicos de cada atividade desenvolvida, bem como das ativida-
des extras, incluindo os gastos da família.

Visando propor um modelo de administração para o segmento da agricultura
de base familiar, estudou-se o comportamento econômico-administrativo de duas
propriedades cujas características básicas, em termos de sistema de produção do-
minante, renda bruta, tamanho de área e mão-de-obra disponível, se equivalem a
mais de 70% das propriedades enquadradas nesse estrato na região Sul do Rio
Grande do Sul.

De uma forma resumida, descreve-se o método de análise utilizado e caracte-
riza-se a propriedade estudada, concluindo-se com a análise e considerações sobre
os resultados obtidos.

2 REVISÃO DE ALGUNS CONCEITOS DE ADMINISTRAÇÃO
RURAL

Administrar é um fenômeno universal em todas as atividades humanas. Como
arte e ciência, a administração está presente em todas as empresas e organizações.
Segundo Fayol (1989), “administrar é prever, organizar, mandar, coordenar e con-
trolar”, porque a administração nada mais é do que saber gerenciar. Na adminis-
tração rural, também são importantes o planejamento, a organização, a direção e o
controle. Planejamento, para o autor, é antecipar o que se deve fazer, com que
recursos e em que quantidades para que os objetivos da empresa sejam alcança-
dos. Tal conceito é perfeitamente aplicável à empresa rural.

Kay (1983) definiu a administração rural como sendo um processo de toma-
da de decisões através do qual recursos limitados são alocados para um número de
alternativas produtivas, para organizar e operar o negócio agrícola de tal modo a
atingir alguns objetivos. Já a questão da gestão agrícola, segundo Chombart de
Lauwe, citado por Boiteux (1983), “é a procura da melhor combinação possível

2 Ano agrícola é o intervalo de tempo de 12 meses que vai de 1º de julho a 30 de junho, o qual
corresponde ao período desde o plantio até a colheita, principalmente dos cereais .
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entre as atividades e os meios de produção, de maneira a obter um lucro máximo e
durável”.

Mais recentemente, Michaud (1989) definiu a gestão agrícola como “a ciência
e a arte que busca a utilização racional dos fatores de produção (internos e exter-
nos), do ponto de vista técnico, econômico e social, respeitando os valores culturais
do produtor rural, sua família, e ainda, suas organizações e o meio ambiente”.
Essa definição representa melhor a realidade das pequenas propriedades rurais
onde se desenvolve o trabalho familiar, em que o lucro nem sempre é a palavra de
ordem, ao mesmo tempo em que sobrevivem relações sociais e culturais muito
fortes, que extrapolam as meras relações econômicas.

Holz (1994) diz, enfim, que a “a administração rural é a ciência que ajuda o
produtor a entender as suas decisões. É onde estão as informações necessárias
para os técnicos ajudarem os produtores a tomar as decisões”. E complementa: “a
busca da eficiência no setor agrícola faz da administração um fator de produção
capaz de fazer ou quebrar o negócio. Neste caso, a administração faz o papel de
cérebro enquanto que o trabalho faz o papel de músculo. Pois na agricultura precisa-
se de terra, capital, trabalho e cérebro para ser bem-sucedido”.

3 DEFINIÇÃO DA PROPRIEDADE ESTUDADA E
METODOLOGIA

Para atingir o principal objetivo do estudo foram, inicialmente, selecionadas
duas propriedades agrícolas familiares3 integrantes da comunidade Passo do Pilão,
localizadas no distrito de Monte Bonito, município de Pelotas, Rio Grande do Sul,
possuidoras do mesmo sistema produtivo, utilizando-se, para a escolha das proprie-
dades, o método key-informants4.

Estabeleceu-se como condição para a seleção das propriedades que essas
tivessem algumas características comuns às demais no estrato da agricultura fa-
miliar da região sul do Rio Grande do Sul, de forma que os resultados pudessem
ser extrapolados, sem perda de generalidades.

A decisão do acompanhamento de duas propriedades visou eliminar o risco
de uma possível desistência por algum dos acompanhados, todavia os resultados
apresentados sempre se referirão a apenas uma.

3 Propriedade familiar é o imóvel rural que, direta e pessoalmente explorado pelo agricultor e sua
família, lhes absorva toda a força de trabalho, garantindo-lhes a subsistência e o progresso social
e econômico, com área máxima fixada para cada região e tipo de exploração e, eventualmente,
trabalhado com a ajuda de terceiros.

4 Key-informants são pessoas-chaves que atuam diretamente no meio rural, seja na prestação de
serviços ou assistência técnica, que conheçam profundamente o segmento dos pequenos e médios
produtores rurais.
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Utilizar-se-á o método dos orçamentos para a análise a posteriori da situação
da propriedade, que se baseia no estudo das receitas, gastos e renda líquida de um
plano de administração para um período de um ano agrícola (julho/96 a junho/
97). Os planos alternativos serão estimados em orçamentos. O plano que apresen-
tar o melhor saldo positivo entre custos e receitas, observando-se também aspec-
tos de caráter não só monetários como também sociais e culturais, entre outros,
será o adotado pela empresa.

O método dos orçamentos a ser adotado terá como base os custos e receitas
totais e desembolsadas da propriedade. Os dados obtidos no orçamento de custos
e receitas permitirão determinar o valor atualizado da margem bruta, receita líqui-
da e/ou a taxa interna de retorno, que permitirá ao produtor decidir sobre a conve-
niência ou não de adotá-lo.

Como instrumental de apoio prático no armazenamento e posterior
processamento final das informações, será utilizado um software estruturado para
o acompanhamento gerencial de propriedades (Sistema Gerencial Agropecuário).
Os resultados e análises da propriedade estudada são apresentados em seqüência.

4 RESULTADOS DO TRABALHO

4.1 Caracterização da propriedade estudada

Inicialmente, fez-se uma análise da situação atual, com o que pôde observar
que a propriedade estudada tem uma boa infra-estrutura de produção, conforme
se observa na Tabela 1. Essa afirmação baseia-se num comparativo com a maioria
das propriedades familiares do município de Pelotas e região sul do Rio Grande do
Sul, as quais não possuem tal infra-estrutura, geralmente apresentando sérios
problemas de disponibilidade de mão-de-obra, máquinas e equipamentos, instala-
ções adequadas e, até mesmo, meios de transporte.

Observou-se também que se trata de um produtor com um nível de conheci-
mentos acima da média, visto que busca constantemente novas tecnologias de
produção junto aos órgãos competentes; utiliza razoavelmente bem os recursos
disponíveis e procura utilizar o melhor material genético para tentar obter o máxi-
mo de rendimento para cada atividade desenvolvida; racionaliza o uso da mão-de-
obra, máquinas e equipamentos de acordo com as necessidades de cada atividade
e o tempo disponível para executá-las; possui uma visão administrativa do empre-
endimento, planejando as suas atividades a curto prazo. Trata-se de um produtor
voltado para o mercado, comercializando a própria produção de forma direta e
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regular, trabalhando com diversificação de culturas, como o leite, milho, morango,
batata, batata-doce, cenoura, alface e melão.

Tabela 1 - Caracterização da propriedade estudada

sotircsedsnetI adadutseedadeirporP
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Fonte: Dados da pesquisa.

Nessa propriedade, como na maioria das propriedades desse estrato de pro-
dutor, a administração é realizada pelo chefe da casa, que coordena todas as ativi-
dades, procurando maximizar os fatores de produção (terra, capital e trabalho) . É
comum, nesse tipo de propriedade familiar, residirem nela os pais, já aposentados,
ou filhos casados, constituindo uma segunda família. Isso ocorre principalmente
porque as propriedades são pequenas, o que não permite o seu fracionamento, e
pela dificuldade de obter recursos financeiros para a aquisição de uma nova área,
tampouco máquinas e equipamentos para iniciar o processo produtivo. Nessa pro-
priedade, esse fato também é evidenciado.

Nota-se que a parte organizacional e administrativa precisa ainda ser melho-
rada, pois é dada muita ênfase ao trabalho braçal, de forma que o planejamento
acaba ficando de lado, o que faz com que muitos conceitos administrativos não
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sejam aplicados. Apesar de haver o planejamento das atividades e certa organiza-
ção, o controle econômico-financeiro não está sendo realizado na sua plenitude.
Esse produtor, de um modo geral, como todos os produtores de base familiar, tem
certa aversão a realizar o controle financeiro com o uso de técnicas de contabilida-
de para apurar o resultado final de cada atividade ou ano agrícola. Esse controle
não é realizado por dois motivos: primeiro, pelo fato de o produtor considerá-lo
desnecessário e, segundo, por ele desconhecer métodos práticos e simples de con-
trole das receitas e despesas que ocorrem durante o ciclo produtivo.

4.2 Distribuição do uso da terra

Conforme pode ser observado na Tabela 2, a ocupação e uso do solo estão
sendo feitos de uma forma intensa e contínua. Em virtude desse uso excessivo, o
produtor aplica as técnicas de conservação do solo e utiliza o sistema de plantio
direto na atividade milho, a qual ocupa o maior percentual de área, com 40%,
seguida do leite, com 25%; as demais atividades ocupam menor espaço físico. Essa
situação não é muito diferente daquela dos demais produtores familiares dessa
região. Não há mais fronteiras agrícolas dentro da propriedade para expansão; o
que deve ser feito é um novo arranjo na exploração, de forma sustentável, preser-
vando esse importante fator, fundamental à sobrevivência desta e das próximas
gerações.

Tabela 2 - Distribuição da área por atividades e percentual de uso
seõçacificepsE )ah(aerÁ latot/sosued%

ecaflA 1,0 5,0

atataB 4,0 0,2

ecod-atataB 3,0 5,1
aruoneC 4,0 0,2

etieL 0,5 0,52
oãleM 2,0 0,1

ohliM 0,8 0,04
ognaroM 3,0 5,1

otnematserolfeR 5,2 5,21
sievátievorpanI 8,0 0,4

eduçA 0,1 0,5
aracáhC 5,0 5,2

sairotiefneB 5,0 5,2
siatoT 0,02 0,001

Fonte: Dados da pesquisa

Teor. Evid. Econ., Passo Fundo, v. 5, n. 10, p. 67-86, maio 1998



73

4.3 Distribuição do uso da mão-de-obra

O fator mão-de-obra foi o item de maior importância, indispensável para o
desenvolvimento das atividades da propriedade. Para medir-se o uso da mão-de-
obra, adotou-se o critério utilizado por técnicos de outras instituições de pesquisa,
que é a UTH5. O total de UTH disponíveis dessa propriedade foi de 1 105 dias úteis,
ao longo dos 12 meses, conforme pode ser observado na Tabela 3, o que dá uma
média mensal de 92 UTH; essa propriedade composta por três pessoas adultas e
um menor. Essa disponibilidade de mão-de-obra não difere muito daquela da maioria
das propriedades familiares da região. A variação de UTH nos últimos quatro me-
ses deve-se à saída de um adulto da propriedade para constituir nova família.

Tabela 3 - Disponibilidade de mão-de-obra durante o ano
seseM HTU seseM HTU

ohluJ 5,79 orienaJ 5,79
otsogA 5,79 oriereveF 5,79

orbmeteS 5,79 oçraM 52,18
orbutuO 5,79 lirbA 52,18
orbmevoN 5,79 oiaM 52,18
orbmezeD 5,79 ohnuJ 52,18

latoT 501.1

Fonte: Dados da pesquisa.

Observando-se a Tabela 4,  verifica-se que houve uma diferença significativa
no uso da mão-de-obra entre as atividades. A atividade que mais utilizou mão-de-
obra foi o milho com 374 UTH, representando 36,3%, sendo 258,5 HN6, 80 HE7 e
35,5 contratada. Esse número excessivo de horas extras deveu-se ao fato de, mui-
tas vezes, ter havido a necessidade de preparar as embalagens de milho para a
comercialização durante a noite, para que pudessem ser levadas ao mercado no dia
seguinte, antes do amanhecer. Nesse mesmo quadro, observa-se que o leite de-
mandou um total de 338,3 UTH, sendo 179,3 HN e 3 159 HE, o que equivale a uma
participação de 32,9%. Nessa atividade, também foi registrado um número expres-
sivo de mão-de-obra extra, visto que o serviço de ordenha é sempre feito ao ama-
nhecer e ao anoitecer. Com isso, os gastos com mão-de-obra também foram maiores,
pois essa foi acrescida de 50% de encargos sociais. Para os cálculos da mão-de-obra,
utilizou-se o salário mínimo como referência, o qual, de julho/96 a abril/97,  foi de

5 UTH é uma jornada de trabalho de oito horas por dia, durante 25 dias úteis no mês, que em um
ano correspondem a 300 jornadas de trabalho/dia. Esta unidade é relativa a uma pessoa de 18 a
59 anos devido à produtividade da mão-de-obra.

6 Hora normal.

7 Hora extra.
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R$ 112,00 e, a partir de maio/97, de R$ 120,00. O total de mão-de-obra disponível
dessa propriedade foi de 1 105 UTH, do qual foram utilizadas 1 028 somente nas
atividades produtivas, distribuídas da seguinte forma: 738,5 HN (64%), 250 HE (31,1%)
e 39,5 contratada. Observa-se que há uma diferença entre o total de UTH disponível
e o total utilizado em horas normais. As quantidades que expressam essa diferença
(366,5 UTH) foram consideradas como mão-de-obra para atividades gerais da
propriedade.

Tabela 4 - Uso da mão-de-obra e valores por atividade
sedadivitA HTU soturBserolaV HTUme.vitaadaced%

ecaflA 0,3 61,02 92,0
atataB 5,65 46,083 05,5

ecod-atataB 3,64 82,713 05,4
alobeC 0,91 44,331 58,1

aruoneC 5,44 00,003 33,4
etieL 3,833 23,1003 19,23

oãleM 5,01 65,07 20,1
ohliM 0,473 23,1092 83,63

ognaroM 0,631 46,0101 32,31
siatoT 1,8201 63,5318 00,001

Fonte: Dados da pesquisa

A Figura 1 representa o uso da mão-de-obra em UTH e nela se pode observar
que as atividades milho e leite ocuparam uma fatia muito grande. A Figura 2 mostra
o resultado da mão-de-obra por mês em cada atividade, observando-se que os meses
em que houve maior uso dessa foram dezembro, janeiro e fevereiro, o que coincide
com aqueles  de maior concentração na atividade milho. O leite mostrou uma certa
regularidade de mão-de-obra durante os 12 meses, tendo apenas o mês de julho mais
elevado, quando houve muita formação de pastagens e preparo de alimentos para os
demais meses do ano.

Leite
32%

Melão
1%

Milho
37%

Morango
13%

Cenoura 4%

    Batata
    6%

       Cebola 2%

Batata-doce 5%

Figura 1 - Uso da mão-de-obra por atividade em UTH.
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Figura 2 - Demonstrativo dos valores gastos em reais com mão-de-obra

por atividade/mês.

5 RESULTADOS DAS ATIVIDADES

Durante os 12 meses de acompanhamento, foram feitas diversas visitas à
propriedade estudada, no mínimo duas por mês, para recolher as informações e
proceder a alguns ajustes, se necessários, nos movimentos ocorridos no decorrer
do mês. Para facilitar o registro das informações e sua transferência para o Progra-
ma de Contabilidade, utilizou-se um formulário onde a seqüência de registros fei-
tos pelo produtor era a mesma da entrada de dados, contendo os mesmos campos.
Um segundo formulário foi utilizado para o registro do uso da mão-de-obra diária.

Ao final de cada mês de acompanhamento, os dados foram processados em
um programa de Contabilidade Agrícola chamado Sistema Gerencial Agropecuário.
Este programa emite relatórios relativos ao mês de acompanhamento e também
informações acumuladas. Os resultados foram sendo analisados e apresentados
ao produtor de forma que, ao longo do ano, pôde-se tomar conhecimento da evolu-
ção mensal das receitas , despesas, uso de mão-de-obra de cada atividade, gastos
com a manutenção da família, etc. Ao tomar conhecimento da sua situação, o
produtor tinha condições de planejar os próximos passos, organizando-se melhor
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nas suas atividades, de maneira que pudesse programar-se e melhor conduzir o
seu negócio.

A análise dos resultados obtidos ao longo dos 12 meses de acompanhamento
da propriedade nos sugere as seguintes considerações: de todas as atividades de-
senvolvidas na propriedade, o leite, milho verde, morango e batata-doce foram as
que proporcionaram maior retorno financeiro; as demais atividades, mesmo que
tenham sido produzidas visando ao mercado, tiveram problemas no decorrer do
processo produtivo, o que frustrou o rendimento esperado.

5.1 Rendimento bruto por atividade

A Tabela 5 apresenta os rendimentos brutos das atividades, bem como o
quanto representa cada atividade em relação ao total. Observa-se, na tabela, que
as principais atividades da propriedade foram o leite e o milho, os quais contribuí-
ram com 75,6% da receita total; o leite é a principal fonte de renda, com 39,2% da
receita bruta.

Observa-se ainda, na tabela, que existem atividades com participação muito
baixa na renda bruta, sendo meras coadjuvantes no processo produtivo, o que nos
mostra a importância da diversificação de atividades, pois, assim como houve frus-
tração nas atividades cenoura, melão, alface e batata, poderia ter havido quebra de
safra no morango. Tudo depende de uma série de fatores em conjunto, nunca
isoladamente, para o sucesso ou o fracasso de uma atividade. Em seqüência, é
feita uma análise dos resultados das principais atividades com maior participação
na renda bruta.

Tabela 5 - Rendimento bruto e participação por atividade
sedadivitA $RmerolaV latoT/%

ecaflA 00,852 11,1
atataB 00,229 89,3

ecod-atataB 00,4961 23,7
aruoneC 05,157 52,3

etieL 93,1909 62,93
ohliM 81,0248 63,63

ognaroM 53,8102 27,8
latoT 24,55132 00,001

Fonte: Dados da pesquisa.
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5.2 Resultados da atividade leiteira

A atividade leiteira tem um papel fundamental no contexto do setor
agropecuário, por ser importante na formação da renda bruta da maioria das pro-
priedades familiares e pelo fato de o leite ser um alimento básico da população,
servindo de matéria-prima para a geração de diversos subprodutos, como o queijo,
manteiga, leite em pó, iogurte, entre outros. Além disso, proporciona uma renda
mensal segura e tem um valor social muito elevado.

Tabela 6 - Produção mensal de leite, rendimento bruto, vacas em lactação e
média de produção vaca/dia
seseM latotoãçudorP oturbotnemidneR oãçatcalsacaV aid/acavaidéM

ohluJ 4352 80,776 8 2,01
otsogA 3113 64,718 9 2,11

orbmeteS 2903 39,487 9 4,11
orbutuO 1543 72,828 9 4,21

orbmevoN 8933 58,477 8 1,41
orbmezeD 6813 60,237 8 8,21

orienaJ 6523 01,747 8 1,31
oriereveF 0852 58,926 7 2,31

oçraM 2162 13,526 7 0,21
lirbA 5742 34,006 7 8,11
oiaM 2442 73,406 7 2,11

ohnuJ 1322 40,085 7 6,01
siatoT 07343 67,1048 0,21

Fonte: Dados da pesquisa.

Neste estudo, a atividade leiteira foi a que proporcionou a maior renda bruta,
participando com 39,2%, conforme se pode observar na Tabela 5. A Tabela 6 apre-
senta a produção mensal de leite na propriedade, verificando-se que a produção
mensal oscilou durante os 12 meses. Essa oscilação é normal já que, nos meses de
março a agosto, que compreendem o período da formação da cota8, além de haver
redução da produção de leite, em alguns casos em até 50%, há também uma varia-
ção no número de vacas ordenhadas. Na Figura 3, estão demonstradas as curvas
de oscilação de produção e o rendimento bruto durante o ano. Observa-se que as

8 Formação da cota é um artifício usado pelo comprador para obrigar os produtores a manterem uma
produção média alta no período de março a agosto, meses em que a alimentação natural é escassa,
necessitando de suplementação alimentar. A média desses seis meses formará uma cota. Os pro-
dutores que não agirem dessa forma concorrerão com uma média baixa, o que significará uma
redução no preço do produto recebido em até 60% quando a produção atingir níveis superiores à
cota, no período de setembro a fevereiro, ocasião em que as pastagens naturais normalmente são
abundantes.
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curvas são quase paralelas, porém houve uma ligeira variação nos meses de pro-
dução extracota, quando as quantidades produzidas mantiveram-se acima dos pon-
tos do rendimento bruto, basicamente pela variação no preço pago pelo litro de
leite extracota. Neste estudo de caso, a variação média da produção mensal entre
os meses da formação da cota foi de 23%. No período de inverno, que coincide com
a formação da cota, é mais difícil produzir leite e os custos de produção aumentam,
pois praticamente toda a alimentação nesse período deverá ser fornecida aos ani-
mais no cocho, ou seja, além da ração comercial fornecida de acordo com as neces-
sidades nutricionais e da produção individual de cada animal, são fornecidos silagem
e pasto verde.
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Figura 3 - Produção total e rendimento bruto por mês da atividade leite.

Observa-se que a média por vaca/dia foi de 12 litros, não havendo grandes
oscilações no decorrer dos meses, o que demonstra regularidade na produção por
unidade animal. De acordo com informações da cooperativa, principal comprador
de leite da região, a média de produção por vaca/dia está ao redor de 4,0 litros.
Outro índice que caracteriza o bom nível da produção leiteira dessa propriedade é
a média obtida ao longo dos 12 meses, que foi de 95,4 litros/dia. De acordo com
informações de pesquisa da Embrapa, essa média, na Bacia Leiteira de Pelotas, foi
de 28 litros em 1996, ou seja, o produtor em questão obteve uma produção média
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de 240% acima da média regional. Em um universo de 4 400 produtores que entre-
gam leite para a cooperativa, o estabelecimento em estudo está situado entre os
136 maiores produtores, ou seja, apenas 3,1% dos produtores mantêm produção
acima da obtida por essa propriedade. Esses índices de produção foram obtidos
graças ao manejo realizado e também pela qualidade genética do rebanho. De uma
maneira geral, os produtores familiares não investem o suficiente na atividade
leiteira, o que explica os baixos índices alcançados.

5.3 Resultados da atividade milho

A atividade milho tem uma importância econômica e social muito grande
dentro do sistema produtivo da propriedade analisada, pois, além de ter proporcio-
nado uma rentabilidade alta com a venda de milho verde, permitiu uma oferta de
alimentos suficientes para o consumo da propriedade de diversas maneiras. A ati-
vidade milho está presente praticamente em 100% das propriedades familiares da
região estudada.

Nessa propriedade, a atividade milho foi responsável por 36,3% da renda
bruta, ocupando o segundo lugar. Desse total, 73% da renda foi obtida através da
venda de espigas de milho verde; os demais 27% ficaram por conta do grão colhido
e armazenado na propriedade para consumo próprio. Este mercado de milho verde
foi seguro e muito rentável visto que, além de o produtor ter contado com mercado
garantido para toda a sua produção, proporcionou uma receita quatro vezes supe-
rior ao sistema tradicional do milho em grãos. Esse segmento de vendas é muito
restrito e tem uma capacidade limitada de consumo. Nesse caso, o produtor já está
inserido no mercado, praticando a comercialização diretamente com um determi-
nado atacadista, cumprindo as exigências de embalagens e padrão de espigas, o
que lhe garante um bom preço. Do total de 61 146 espigas comercializadas, 14 270
foram adquiridas de terceiros com a finalidade de cumprir cotas de entrega com o
atacadista. Esse procedimento do produtor demonstrou um nível de amadureci-
mento e de tomada de decisão correta, pois, além de ganhar um dinheiro extra, ele
manteve-se no mercado, o que lhe garantiu preço e estabilidade de venda. A média
de produção da propriedade foi de 80 sc/ha, enquanto que a média da região nesta
última safra foi de 30 sc/ha, segundo informações da Emater de Pelotas. Tal resul-
tado somente foi obtido porque, como já foi citado anteriormente, o produtor pro-
cura utilizar as técnicas mais modernas de plantio, aliadas a um bom material
genético.
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5.4 Resultados da atividade morango

A atividade morango representou a terceira fonte de renda bruta da proprie-
dade, com participação em 8,7% sobre o faturamento total, porém seus custos de
produção foram muito elevados, de maneira que o saldo final total foi negativo.
Esta atividade é altamente consumidora de mão-de-obra e uso do solo, pois, do
plantio até o final da colheita, são nove meses de ocupação da área. No custo de
produção, a mão-de-obra representou 39,4%. O rendimento obtido na propriedade
foi de 10 930 kg/ha, enquanto que a média do município nesse sistema de produ-
ção foi de 15 000 kg. O preço médio de comercialização recebido foi de R$ 0,60/kg,
ao passo que o preço médio na região variou de R$ 0,20 a R$ 1,20 por kg.

5.5 Resultados da atividade batata-doce

A atividade batata-doce foi a quarta fonte de renda bruta, participando com
7,3% do rendimento total da propriedade. Essa atividade foi a que proporcionou a
maior renda por área utilizada, pois em apenas 0,3 ha foram produzidas 369 cai-
xas, revertendo numa renda bruta total de R$ 1 694,00 e renda líquida total de
R$ 1 088,61. Extrapolando esses valores para 1 ha, ter-se-ia um rendimento de
1 230 caixas de 20 kg, totalizando 24 600 kg/ha, quando a média do município é
de 12 000 kg. Dos custos totais da batata-doce, a mão-de-obra teve participação de
52,4%, sendo o maior índice por atividade. Isso se justifica na medida em que essa
atividade não é exigente em fertilidade nem em uso de produtos químicos. A bata-
ta-doce é uma atividade comum na propriedade familiar, pois, além de proporcio-
nar bons rendimentos, permite um uso múltiplo tanto para a alimentação de ani-
mais como da família. Outro fator importante dessa cultura é que a colheita pode
ser feita de acordo com as necessidades de comercialização e disponibilidade de
mão-de-obra.

5.6 Rendimentos totais e desembolsados por atividade

Na Tabela 7, estão representados os resultados finais da receita total e de-
sembolsada, custo operacional total e desembolsado, margem final total e desem-
bolsada e participação líquida desembolsada por atividade. Na tabela, observa-se
que a atividade que proporcionou a maior renda líquida total foi o milho, seguido
muito próximo pela batata-doce. Isso significa que essas duas atividades possibili-
taram auferir uma receita líquida positiva, cobrindo todos os seus custos, inclusive
os de mão-de-obra. Já, com relação à margem líquida desembolsada, a atividade de
maior rentabilidade foi a do leite, com uma participação de 43,9%, seguida do
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milho, com 22,2%, e da batata-doce, com 19,4%. As atividades batata, cenoura e
melão proporcionaram um saldo negativo, tendo seus custos de produção sido
cobertos por outras atividades. Tal diferença, acentuada no saldo total e desembol-
sado do leite, deve-se principalmente ao uso exclusivo de mão-de-obra familiar, na
qual não são despendidos valores. Além disso, utiliza-se o produto em muitos ali-
mentos produzidos na propriedade e para a alimentação dos animais. A atividade
alface, apesar de ter tido participação positiva nos seus saldos, não foi destacada,
porque a produção foi muito baixa de maneira que a sua participação na renda
bruta total foi de apenas 1,11%, conforme se observa na Tabela 5. Na tabela, veri-
fica-se que as atividades cebola e melão não apresentam receitas: a cebola, pelo
fato de ter sido introduzida como nova opção de cultivo em substituição ao moran-
go, por ser menos exigente em mão-de-obra, estando ainda em fase inicial de
implementação como cultura complementar; já, na cultura do melão, o produtor
teve perdas totais devido a problemas climáticos e de tratos culturais.

Tabela 7 - Demonstrativo das receitas operacionais e desembolsadas, custos
operacionais e desembolsados, margem operacional total e desembol-
sada e participação líquida por atividade.

sedadivitA
atieceR

latoT
otsuC

.carepO
megraM
.carepO

atieceR
.bmeseD

sotsuC
.bmeseD

lanifmegraM
.bmesed

/p.qíL.traP
.vita

.bmesed
ecaflA 00,852 61,111 48,641 00,852 00,19 00,761 14,2
atataB 00,229 00,4321 00,213- 00,864 63,884 63,02- )13.0(

ecod-atataB 00,4961 93,506 16,8801 00,4361 11,882 98,5431 34,91

alobeC 00,0 98,806 00,0 00,0 54,574 00,0 -
aruoneC 05,157 20,3131 25,165- 05,157 20,319 25,161- )54,2(

etieL 93,1909 44,51401 50,4231- 33,8738 69,3335 73,4403 49,34
oãleM 00,0 91,652 91,652- 00,0 36,071 36,071- )95,2(

ohliM 81,0248 31,2627 50,8511 81,4326 18,5964 73,8351 02,22
ognaroM 53,8102 64,5792 11,759- 58,3591 28,0211 30,338 20,21

latoT 24,55132 86,18742 73,7101- 68,77691 61,77531 51,6756 00,001

Fonte: Dados da pesquisa.A receita bruta total foi de R$ 23 155,42, podendo afirmar-se que a renda
bruta mensal dessa propriedade foi de R$ 1 929,61. Analisando-se os valores desembolsa-
dos, a situação é a seguinte: a receita total é de R$ 19 677,86 e os custos totais são de
R$ 13 577,16, restando um saldo líquido das atividades de R$ 6 100,70. Dividindo-se o
saldo por 12 meses, tem-se uma margem líquida mensal de R$ 508,40 ou 4,2 salários
mínimos. Segundo informações do IBGE, essa renda nas propriedades familiares não
ultrapassa os três salários-mínimos brutos mensais.

Na Figura 4, estão representadas, em forma de gráfico, as entradas de di-
nheiro por atividade e os respectivos meses. Observa-se que o leite é a única ativi-
dade que apresenta receita todos os meses e que, ao mesmo tempo, manteve uma
certa regularidade, ao passo que o milho, embora muito forte, concentra-se nos
meses de janeiro, fevereiro e março; as demais atividades estão distribuídas ao
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longo do ano, de maneira que em todos os meses houve ingresso de receitas, per-
mitindo, assim, que se desenvolvessem todas as atividades planejadas.
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Figura 4 - Demonstrativo das receitas mensais por atividades.

5.7 Manutenção da família

Analisando os gastos com a manutenção da família, Tabelas 8 e 9, observa-
se que houve variações durante o ano. Nos meses de julho e fevereiro, os gastos
foram maiores em razão de ter havido casamento e nascimento na família; nos
demais meses, as variações não foram tão significativas. Já, quanto aos itens que
fazem parte dessa conta, observa-se que o item alimentação foi o que mais contri-
buiu, tendo uma participação de 46%. Por outro lado, verifica-se que quase 50%
desses gastos foram gerados no próprio estabelecimento. Essa é uma característi-
ca da maioria das propriedades familiares, em muitas das quais essa participação
é ainda maior, pois produzem, primeiro, para a sobrevivência da família e, depois,
se houver sobras, as comercializam. Em segundo lugar, aparecem os gastos em
saúde, com 22,6%, os quais se deveram, sobretudo, às despesas com medicação e
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consultas dos pais, despesas essas que foram cobertas com os valores da aposen-
tadoria.

Tabela 8 - Gastos totais com a manutenção da família
seseM siatotserolaV sêmrop%

ohluJ 05,6331 65,81
otsogA 00,565 58,7

orbmeteS 00,883 93,5
orbutuO 00,796 86,9

orbmevoN 75,173 61,5
orbmezeD 11,524 09,5

orienaJ 51,415 41,7
oriereveF 36,258 48,11

oçraM 02,344 51,6
lirbA 21,614 87,5
oiaM 46,265 18,7

ohnuJ 02,926 47,8

siatoT 21,1027 00,001

Fonte: Dados da pesquisa.

Tabela 9 - Distribuição por itens das despesas de manutenção da família
snetI serolaV .traped%
sodizudorpsotnemilA 09,4251 81,12
sodarpmocsotnemilA 21,3871 67,42

oãçatibaH 00,776 04,9
oãçurtsnI 00,33 64,0

edúaS 01,2361 66,22
laicoS 00,554 23,6

oiráutseV 00,584 47,6
sortuO 00,531 78,1

olucíev.naM 00,674 16,6
siatoT 21,1027 00,001

Fonte: Dados da pesquisa.

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Analisando todos os resultados obtidos nessa propriedade durante o ano
agrícola de 1996/1997, verificou-se que as atividades leite e milho, juntas, partici-
param com 75,5% da renda bruta, sendo 39,2 do leite e 36,3 do milho. Do total da
renda bruta da atividade milho, 73,1% resultou da venda de milho verde. As recei-
tas do leite ocorreram durante todo o ano; já, no caso do milho, houve uma concen-
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tração nos meses de janeiro, fevereiro e março, coincidindo com o grande consumo
do produto nas praias e balneários da região de Pelotas. O morango e a batata-doce
participaram na renda bruta com 8,7% e 7,3%, respectivamente. Analisando a
participação dessas duas atividades na composição da renda líquida desembolsa-
da, a batata-doce teve uma participação superior ao morango, ficando em terceiro
lugar com 19,4%, logo abaixo do milho, com 22,2%, e do leite, com 44%. Ainda com
relação à participação na renda líquida desembolsada, as atividades batata, ce-
noura e melão participaram negativamente na composição da renda.

Uma restrição de suma importância na propriedade familiar para o desenvol-
vimento das atividades é a mão-de-obra, havendo, geralmente, escassez em detri-
mento do volume de atividades desenvolvidas. Nessa propriedade, esse aspecto
está bem evidenciado, pois, de um total de 1 028 UTH utilizadas para o desenvolvi-
mento das atividades, 250 foram consideradas horas extras. As atividades milho e
leite, juntas, absorveram 69% desse total. Os meses de maior concentração de
mão-de-obra foram justamente os de maior venda de milho verde, ou seja, dezem-
bro, janeiro e fevereiro.

As práticas desenvolvidas pelo produtor na hora de comercializar seus pro-
dutos lhe garantiram bons preços e estabilidade no mercado Isso nos leva a con-
cluir que todo aquele produtor que age da mesma forma como o fez o estudado, ou
seja, que atua com profissionalismo, organizadamente e com um viável nível
tecnológico, voltando-se ao atendimento regular de um mercado exigente, será ca-
paz de alcançar sucesso, traduzido em bons lucros ao final do exercício.

Esse processo de acompanhamento técnico, contábil e gerencial permitiu
que o produtor em foco tomasse conhecimento, por meio de contatos mensais, dos
resultados parciais ou totais de cada atividade, podendo organizar e planejar me-
lhor o próximo ano agrícola ou as próximas tarefas; dessa forma, pôde tomar as
decisões com base em fatos concretos e com conhecimento de causa. Por exemplo,
este produtor, durante anos, plantou morango, porém, ao tomar conhecimento dos
resultados finais da contabilidade desta cultura, resolveu não mais plantá-lo, pois
os custos de produção foram muito elevados, principalmente por exigir alta con-
centração de mão-de-obra em relação ao baixo rendimento. Em substituição ao
morango, ele investiu na cultura da cebola, que não é tão exigente em mão-de-obra
e que tende a proporcionar-lhe uma boa rentabilidade.

Nos dias atuais, não basta apenas produzir. É preciso atender a um mercado
cada vez mais exigente; é preciso ter, sobretudo, qualidade para ser competitivo.

Teor. Evid. Econ., Passo Fundo, v. 5, n. 10, p. 67-86, maio 1998



85

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

ANTUNES, Luciano Médice. et al. Manual de administração rural: custos de produ-
ção. 2. ed. Guaiba: Agropecuária, 1996. 142p.

BOITEUX, J. Metodologia geral da gestão agrícola. Paris, Iger, 1983.

FAYOL, Henri. Administração industrial e geral: previsão, organização, comando,
coordenação, controle. 10. ed. São Paulo: Atlas, 1989.

FERREIRA, Pinto. Curso de direito agrário. São Paulo: Saraiva. 1994. 420p.

HOLZ, Élio. Fundamentos teóricos da gestão agrícola. Epagri, 1994, 31p.

KAY, R. D. Farm management: planning, control and implementation. Tokyo:
McGraw-Hill, 2. ed., 1983, 370p.

MICHAUD, R. Relatório final de missão em administração rural. Embrater, Brasília,
1989, 71p.

MIGLIORINI, L.C. Sistema gerencial agropecuário, Pelotas, 1996, não publicado.

Teor. Evid. Econ., Passo Fundo, v. 5, n. 10, p. 67-86, maio 1998



86

SYNOPSIS

THE ADMINISTRATION OF RURAL FAMILY FARMS

The management of the rural farm, is one of important tools for reaching the sustain-
able development of the property as a whole, regardless of its size or area. The objective of
the present work was to record and analyze the administration structure of a rural family
farm, in Passo do Pilão, a rural district of Pelotas city, state of Rio Grande do Sul. The focus of
the study was the administration and the management for all an agricultural year round
(from July, 96 to June, 97). The technical and economical indexes of the developed activities
were evaluated. The gross income of the farm reached U$ 23.155,42, coming from eight
economical activities aimed for marketing. However, only four of them: (corn, dairy, sweet
potato and strawberry), contributed to the farm income, where (lettuce, melon, potato and
strawberry crops) did not contribute for the farm income or even gave negative results.

Key words: rural administration; farm management; agricultural accountancy;
sustainable and family farm

SINOPSIS

LA AMINISTRACION RURAL EN PROPIEDADES FAMILIARES

El gerenciamiento de la propiedad rural, es una de las herramientas importantes e
indispensables para buscarse un desarrollo sustentable de la propiedad como un todo,
independientemente del tamaño de la misma. El objetivo del presente trabajo; fue acompañar
y analizar la estructura gerencial de una propiedad familiar, localizada en el “Passo do Pilão”,
en Pelotas, RS, donde se enfocó la administración y el gerenciamiento, durante un año agrícola,
(Julio/96 a Junio/97). El estudio constitujó de la evaluación de los índices técnicos y
econômicos de las actividades desarrolladas. Se constató que la Renta Bruta de la propiedad
fue de R$ 23.155,42, oriunda de 8 actividades econômicas, dedicadas a la comercialización,
de las cuales 4 contribuyeron positivamente: (maiz, leche, papa dulce y frutilla), mientras que
las demás (lechuga, melon, papa y zanahoria), tuvieron participaciones negativas en el margen
bruta en el año estudiado.

Palabras-clave: administración rural, gerenciamiento de propiedad, contabilidad
agrícola, sustentabilidad y agricultura familiar.
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